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Estrada~ 
1 1 mun1c1paes 

Quem se der ao cu ida do de 
peJ·correr as nossas estradas 
rnunicipaes fica admirado do 
estado em que as encontra, 
todas, menos uma, estãu ab
solutamente intransitaveis. 
Não sabemos qual a orienta
<;ão seguida pela nossa ca.., 
mara, nem tão pouco se el
les, visto como em todo ores:
to tem alguma orientação, 
porque tudo aqui se nos apre
senta de tal forma que mais 
parece obra do acaso do que 
producto de raciocinio por 
mais elementar que este seja. 
Vejamos. 

Que têm feito a Camara? 
Algumas freguezias são be
neficiadas, outras não se pen
sa n'ellas; é como se não e
xistissem. 

A Villa Chã, saiu-lhe a 
sorte grande na loteria do 
thesouro municipal. Tem uma 
e~trada que parte da na
cional n. 0 7, passa pela egre
ja parochial e atravessa par
te da freguezia. E' de justiça. 
Mas o que se pode garantir 
é que está pes~imamentecons· 
truida a ponto do respectivo 
parocho avisar á missa con
ventual que estava impedido o 
transito durante o inverno. Mas 
deixemos isto; em Villa Chã 
poz-se o ramo do loureiro mas 
quem bebeu o vinho foram 
os donos das bouças a nas
cente da estrada 7, que tem 
um rico caminho que atraves
sa aq uelles terrenos de~de a 
estrada 7, como dissemos, até 
á casa do Vereador Miranda. 

Adeante. 
Tambem não dei,rn de ter 

graça a est1·ada de Palmeira. 
Para que ~ervirá aquillo? 

Não ha razão que justifi
que a não ser a velha frase do 
sapateiro de B1·aga •ou todos 
comem ou ha de haver mora· 
!idade.. Ora como nfto ha 
moralidade a fonte das tres 
bicas recalcitrou e exigiu es
trada tambem. Ora toma. 

Tudo isto. sem nexo, sem 
orientação, sem um plano 
convenientemente traçado, e 
feito aos poucos, aqui, alem, 

onde calha·. · prometida nas ultimas elei- .,. fundiu com o Lisboa Braga, 
Mas o que deve notar-se 1 ções. Vem de Villa Chà pelo traz a esta vila um team de 

e parn que chamamos a atten-' Castro ter á estrada distric- elementos distinctos e selecio
ção de quem nos lêr é que to- 1 tal no logar do Outeiro. Pa- nado, 1anto em sport como 
das estRs obrns tiveram um ra o dia de S. Nunca á tarde. em reputação. 
período de atividade, de exci- i A de S. Paio, um primor. Por tanto temos a plena 
taçi\o febril, de delírio, dei-

1 
Em frente á escola primaria convicção que o povo e o Es· 

xem-m'o assim dizer-lh'o. 
1 
é preciso duas e tres juntas 

1 
pozende Sport Club, saberão 

Sabem qu nndo foi? Nas ui- de bois para til'ar os carros corresponder á sua alta fi
timas eleições. Ern de vet' em; quasi sem nad~1: a seguir dalguia, t'ecebendo· os seus 
Villa Chã e Palmeira, Apulia J até ao terrninus, nem va~ visitantes com o maior entu
e Fão, como o dinheiro mu- ! letas, nem reparos nem con- siasmo possível. 
nicipal girava em catadupas, certos. Está a monte. A da .--\ noticia inserida no pe
de forma a deslumbrar o e- 1 bouça da Ponte está tambem nultimo numero do nosso jor
leitor. 1 de se lhe tirar o chapeu. 

1 

nal, parece ter sido mal re-
Eleições adiadas, tudo se- Estrngaram por um ca- cebida por uns admiradores 

renou. A' tempestade fabril l pricho uma bouça magnifica da União Barcelense acêrca 
da vespera seguiu-se um pel'io- e depois mais nada. U os car- duma bl)la adquirida d'aque
do de absoluto repouso! O frio ros de pedra para mostrar le club para um match de 
gelou tudo. trabalho e os bons proprieta- foot ball realisado nesta villa, 

. E' possivel que agora na rio que deram os terrenos es-', o ano preterito entre o Es
pnmavera quando a seiva faz tão bem arrependidos de o pozende Sport Clube o Ra-
extremecer e desabrochar em 1 ter feito. , cing de Vianna do Castelo. 
flores os troncos a~orrneci- ' . Falta uma: é a mana rica.\ Não ha duvida, que a bo
dos, se se falar em eleições ... j Foi ella que deitou a perder o 1 la não era como se disse pro-

E assim, percC>rrendo as munici pio. Foi o maior can- \ vavelmente por equivoco, pois 
estradas do concelho, nós ve- cro que vegetou sobre o po- 1 no campo apar~ceram 4 bo
remos que na Apulia estão bre thesouro camarario de Es- 1 Ias. 
int'ransit.aveis. Praia de ba- pozende. Mas como rica que·,· E, desta forma, parece es
nhos, a unica que com justi- é, da-se o luxo d'um canto- tar desfeito o engano, dando 
Çl-l pode usar este nome, devia neiro, não tem um buraco, razão aos melindrados. 
incidir sobre ella a attenção da valetas limpas, aquedutos pur- A bola usada nesse match, 
Gamara. Fizeram lá um pe_- gados de fresco. Isto um bl'in· I era do Ra~ing de Viana. 
queno concerto, pagou-se mm· i co. Os senhores <;abem, par-

1 
lo para isso, ma~ se não se . te da venda do Martins, pas- «O Voeabolario 1'11-
conclue o resto, a Apulia pa&- ; sa ao lado da egreja de Cur- nhoto. no Instituto 
sn. a não ser frequentada po1· : vos, beija a pequena quinta do Historieo do 1'Ii-
ninguem. E de quem é a cul- Zé Terra e espreguiça-se nu- 1 nho 
pa ! ma longa caricia de gata, 1 

Está clrlro é tia Camarn entre a casa do nosso it-1 · 0· · · · · · 3• • 1·: ·d· · ·L· · · • · · · 
' · l · M. d D « sm» u to e e mos ... Fonteboa essa então nem ustre amigo rran a e t". 1 d . . . 

é bom lembr'i=d~o. Os pobres Fonseca Lima, segue sempre , ~c~ pa-~e.t 0 m(ue~to /ºc!'l
dos habitantes para virem a sempre •.• e sempre linda. 1 u ªi ei 

0 P~ ª ca emt~, 
Fão ou a Espozende tem de Tem sorte, ::;i.o menos nem 1 pon 

1
° d em 1~}-evo _ 0 rr;r:em:-

atravessar uma rica estrada de fundilhos precisa. j meRn °1 t~s. pub icaçotes:b lhrzmedt-, . ~. ro e a ono so re os ra a os (t 

r.om . m 3 rs ~um Pª.1?1º de la- '; investigação vocabular, por Oscar 
mn, :-,e~eada ~e seixos soltos. ~~J~~ ~ l de Pratt, Provincianismos usa-
Mas F nnt.ebod, ?ºm? ª Apu- ~W'\@J~ -& /dos em Monsão pelo dr. Antonio 
Ira, rluas freguezras r!cas e po- . 1 de Pinho e Vocabulario Minho-
pulosa~ .P~igam mmto _ pa~·a . E' no dia 1.º de abrrl_ pro· , to por M: Boaventura, pro-
º murnc1p10. Porque nao s~o x1mo, que vem a esta v1lla o 1 pondo que este operoso litel'a
contempladas _pelos nossos tl- Fo~H Bal1 Cl~b de ~rnga, ~té: to fosse louvado elo Insti-
lustres camartstas como el'a . bOJe campeao do Mmho, JO- j t to p 
d . . ?I 1 h fi . l U '· e J USlIÇa . 1 ga l' em n1aLC O eia , com O • (Da correspondencia de Viana para o cPri-

Os senhores sabem por-
1 

Espozende Sport Club. 1 meiro de Janeiro,., de 21-2-917.) 

quê? Nós tão pçiuco. Coisas. 1 Segundo informações de 1 Os nossos parabens ao 
A estrada das Marinha~ , um dos repre$entantes da-' nosso querido amigo M. Boa-· 

está u·ma vergonha. A aveni- ; quelle Club, sabemos que o 

1

1 ventura. Os seus trabalhos li
da de Goios, 3 veze" promet- l gl'Upo desse mesmo club far- terários escientificos vão sen
tida e ainda em tl'ajos meno- 1 se-ha acompanhai· de cerca · do justíl e clignamente apre
res, está _um primf,ir; lama de 1 de 300 consocios e que en- j ciados _pelos intelectuaes, e vão 
0,50 cent1metr0s d alto. 1 t~·e eles r~ma g_rande entu- tendo tn~resso nos In~titutos 

A de S. Bartholomeu a- 1 srasmo, pois mmtos deles é, Academ1cos, onde os Julgam 
panhou um vigessimo da ta- · a primeira vez que visitam es· pela mane.ira honrosa que se 
tuda. Deitnl'am-lhe uns fun- ' ta vila. vê. 
dilhns: está menos má. 1 O Fclot Bali Club de Bra- Mais uma vez os nossos 

A de Belinho ! Essa foi g :1, que ha poucos dias se parabens ao ilustre escriptor. 



O Es:i;:ozen.d.ense 

Bibliographia 
Relatório da 

'Uom1lanhia de 
Sego1•os &tlanti
ea· - Po1•to. E
xe1•eieio de 1916 

Tip. do Porto Médico-1917. 

Anselmo Rego, seu coe pera ior e 
fiel ex.ecuLor de toda~ as õrdens 
CJUe S. Ex..ª para aqui envia, o sr. 
Pilar enteorleu, e muito bem, que 
as ditas imagens p.~ra produzi
rem o rffe1to de~ejado e completo, 
lhe deviam coilocar sobre a cabe
ça de cada uma, um deadema ou 
resplendor de prata. Esses dea-

Recebemo-. este Relatór·io demas ou respleodores verdadeira 
que acusa a grande prospe- obra d'arte, que moiro .honra o 
l'idade e lucros .desta impor-J seu escult~r, foram. ha d~as col~o
tante Companhia de Seguros, cados s~b1e a cabeça da.:; menc10-
sem conteste uma das aue, nad:1s imagens produstndo ma
mais rapidamente conseg~íu gnifico effeit11 e admiração a t~oí
a confiança do povo. tas pessoas que os tem exam1na-

Diz-se nele que a Com- do. 
panhia creou no pais e no Tam~cm por ordem de S_. Ex..' 
estrangeiro (Lrmdi·es, Paris, for·am co1orados nas extremidades 
Genova, Cepenhague, Athe- d.o altar, duas arand~llas, espe
nas, Barcelona, Bordeus.Mar- c1e de cast1çaes moveis. de me
selha Ha:vre Vioo Petro- tal amarelo, para collocar relas 
. ' ' b ' d . d grado e NewYork etc) cerea e cera, nos ~tas as festas aos 
de 1.600 agencias, tendo e- santos que all1 se er.coutram: 
mitido durante 0 ano findo Para melhormente marnfestar 
20:000 novas apólices. O ac- º.amor P.ºr esta obra que, pode 
tivo da Companhia fechou com dizer-se e toda sua, soa ex.,;' or-
606.039$33. denou que se façam nos dias 19 

Islo prova a honestidade rle março e i.9 de Agosto dua~ 
e a actividade dos seus diri- modestas festrnhas, respectiva
gentes, snrs. dr. Dinis Gon- mente a S. José e S. Joaquim, 

• çalves de Sá e Jaime R. de co11correudo elle com tonas as.dcs
Souza, que teem feito uma ad· pesas para as mesmas. Pena e.que 
ministração intelligente e o- sua ~x..a, pela ~ua av~nt;ada 1da
rientado a prurrnganda, que de na.o po:-:sa vir aJm1rar a obra 
tem sido a mnis proficua pos· que e lodo o seu e~levo. 
sivel. Só o nosso concelho -Faleceu ha clias, na sua ca
deu já a esta Companhia ce1·- s~, no logar ~e Outr;iro ? sr. J?. 
ca de 500 seauros de foao e se Lopes Rodngnes d Areia, mais 
gado. 

5 0 
conhecido pelo alcunha de .José 

Diz-se que quanto maior da Moc?a >.. . 
forem os progressos da civili- O finado era ?os mais aba~ta
sação, mais cl'escido será o dos lav~adores d esta. freguez1~ e 
numero das Companhias de se- a sua falta me sentir-se mu1~0 
guros. Oxalá o povo compre· entre ,ºs pobres .do seu log~r pois 
enda este axioma. A previ- e~:t n elle que trnlrnm º.maior ar
dência é na verdade inculca- mno para as suas mais urgentes 
dora. do adeantamento pro- necessida?e~. 
gressivo das multidõe~, sob o Paz a _sua alma .. 
ponto de vista socin.l e moral. -Eslao por aqm alguns sol-

Todos devem fazei· os se- dados do R~g11nento de Engenha
guros dos seus haveres. A ria, de Lisboa ~m goso de licen
troco duma ingoificante per- ça de pouco~ chas que conl.am em 
centaaem anrantem os seus breve sel!utr para a Afnca 11a 
predigs co'otra o ri-;co de fo- primeira expedição que de. Lisboa 
go, e os seus animais contra parle para as nossas colornas. 
o risco de morte natural o Que a boa sorte os acompa-
acidental ou ainda desastre. nhe e breve voltem coberlos dos 

Por um aaradecimento que louro.; da Victoria é o nosso maior 
b d . 

temos em nosso podei· e que eseJv. 
P. vae noutro logat', verão os 

nossos leitol'es que foi pago 
um sinistro em Curvos, devi-
do pela morte de um touro, 

• que estava coberto por esta 
Companhia. -------------

Marinhas, 6 de inarço 
O snr. Joaquim Martins do 

Pillar enviou ha tempos do Brazil, 
comu aqui mencionei, dinheiro pa· 
ra duas imagens, S. José e S. Joa
quim para serem collocadas, la
clcar.do o altar da capella de s~ 
João do Monte. Agora, depois de 
as "er rPµrníl usidas em fotogra
fias, r.nv1adas d'aq11i pelo paire 

• Lvsa• 
Inicia a sua publicação. ern 

Viana do Cao;telo, no dia 15 
de março um quinzenario de 
let1·as e scieocias, intitulado 
e Lusa•, sob a direção do sr. 
dr. Claudin BHsto e com a 
colaboraç~o dos mais distin
tos escrito1·es portuguezes. 

Toda a. con·espondencia, 
deve sei' enviada á Redação da 
•Lrsa•=Viana do Castelo. ______ ... _____ _ 

lP'erHs 
Bre1·cmen te co111eça remos a pu

blicar éllguns pe1fa interernrntes. 

U !Ht eora em ftoe as 
PHolas Pinli fize1•am 

: Igoma eoosa 
Quando a snr.ª D. Deolinda 

Machado, residente em Lisboa, na 
rua dos Lnsiadas, n.º 54, depoi;; 
de ter seguido rnrios tratamentos 
para se ver lirre da sua d9ença de 
estomélgo e das suas nenalgias, 
considerou bem nas escasgas me
lhoras obtidas, sen1iu alguns i11s
tanles de desalento que facilmen 
Le comprebendem. Fazer duran
te mezes e mezes despezas sem 
resulta.do não e cousa agradavel 
para ninguem, quanto mais para 
uma doente que deseja vêr fin
dos os seus males ! Comtodo, 
<l snr.ª O. Deolinda .Macha
do achava-se alguns mezes 
mais tarde curada e bem curada, 
e vamos vêr como, n'esta cura, as 
Pílulas mais uma vez faeram al
guma consa. 

Snr.ª D. Deolinda Machado. 

<<Havia muito tempo, escreve 
a snr.ª D. Oeolinda Machado, que 
eu soffria de uma doença de es
tomago e de nevralgias. Recorri a 
grande numero de remedios, mas 
sem resultado apreciavel, até ao 
momento em que uma pessoa que 
me conhecia e sabia o mal que 
me atormentava, me deu o conse
lho de recorrer ás Pílulas Pink. 
Fiz uso d'ellas, d11rante dois .me 
zes o hoje, graças a tão ex.ce llen · 
te medicamento, acho-me corn
pletamenle corada, podendo como 
;::ntigamenle occopar-me do go
verno da casa.'' 

A 
) . 

pessoa ·qo e tiver o sangue 
pobre sente todo o seu organismo 
em grande estado de fraqueza. 
Não se pode exigir d'ella um bom 
eslomago. ou systerna nervoso bem 
equilibrado. O estomago, para bem 
funccionar, e os nervos, para ser 
forles, exigem um sangue rico e 
puro. 

As Pílulas Pink, que dão san
gue a cada pílula, são por esse 
mesm0 facto de uma efficacia cer
ta contra as doenças de esromago 
e as nevralgias, assim como todas 
as doenças que têem por origem 
o empobrecimento do sangue. 

As Pilttlas P ink estão á venda 
em todn.s as phannacias pelo p1'e
ço de 800 reis a caixa, 4()400 rs. 
as G caixas. Ueposito geml: J. P. 
Bastos ~· C.a., Pharmacia e D1·0· 
garia Pen.insulai', rua .:111g1lsla 

89 a 45. Lisboa. -Sub-Agente no 
Pol'to: Antonio Rod1·ig1tes da 
Costa. J,a1·go de S. Domingos, 
102 e 103· -------------' Visita do Foot Bali 

Ulob de Bt•aga a 
esta villa 

E' cnm o maximo prazer 
que noticiamos a vinda do 1.u 
team da Associação do Foot 
Ball de Bl'aga. 

A équipe, que muito nos 
honra com a sua visita oficial, 
é a elite dos sportmen de Bra
ga; traz para se bater com o 
1.º team de i.as categorias do 
Espozende Sport Club, ele
mentos do dito Foot Ball 
Club de Braga e do Sport 
Lisboa Braga. 

O Espozende Sport Club, 
que nós julgava.mos esmore
cido perante a fusão dos 
dois clubs de Braga, most.ra
se se ré no, o que em extre
mo nos surpl'ehende. 

Sim; serêno, pela surpre
za que de certo nos causará 
a sua magnifica tática de a
t.aq ue q~e nessa tarde nos vai 
proporcionar. 

Ao Espozende Sport Club 
as nossas entusiastas sauda
ções, e ao Foot Ball Club de 
Braga as bôas vindas. 

-------·-------~ 
A Guerra a o Amor 

Caminhava numa estrada. 
uma doida esfarrapada 
em manhã de cerração. 

E uma Criança dizia: 
-Aonde vais? que agonia 
levas no teu coração?-

E a doida, a vista espantada; 
na cinta uma velha espada, 
na mão um velho clarim, 

respondeu: 

-Eu sou a Guerra:, 
semeio a Dôr pela Terra; 
foge, Inocencia, de mim! 

Vés esta casa? esta árvore 
florida, todo este ambiente 
sem uma nuvem sequer? 

Pois se eu quizer, fácilmente 
dei:rn cair uma estrela 
e fica em chamas, a arder ..• 
Sou assim ónipotente .. 

Semeio a Dôr-o c.astigo, 
a tempestade, o perigo, 
as pragas, a maldição ... 

Semeio. . . sou como um vento 
de morte e de sofrimento, 
um vento sem coração ..• 

::\.Ias em tropel meus corseis 
dão a glória a muitos reis 
se a outros causam tristeza .. • 

~inguem sabe o meu destino; 
sou como wn raio divino 
que ameaça a natureza •. 
E a pacifica Criança 
fi~ou-a com mais pavor. 
Depois a Guerra traiçoeira 
seguiu por uma ladeira •.. 
e deixou ficar o Amor ... 

Setembro, 1916. 

Amtomio Bessa de Queizoz. ______ ... ______ _ 



Uo1no remedio de fa
milia • 

Não ha medic<1 meoto mnis 
conveniente para ter em casa 
do que as Pilulas Catartic·1s 
do Dr. Ayer. Siio mais segu
ras na soa operac;ão, mais e
ficazes para o alivio e cura 
de centenares de afecções pe
culiares ás creanças mais isen
tas de perigo do que qual
quer outra prepar<lção que te
nha sido posta á \'enda. Para 
novos e velhos, as Pílulas Ca
tartícas do D1·. Ayer são su.
perior~s a quaesquer outras 
para todos os casos em que é 
necesario um purgativo. 

A' venda nas boas farmacias 
e d?·oga1·ias. 

P1·eparada pelo dr. J. C .. 4.yer 
~ C.ª-Lowell.-Mass.-U. S. A. 

Depositcwios gemis: James Cas
sels ~ C.ª Sucessores.-Rua Mou
sinho da Silveira, 85, 1°.-Porto. 

~------•+----.-.---~~ 
CONTRASTES 

Em te.mpos que já lá vão, 
por minha causa choras te; 
eu cheguei, pedi perdão, 
tu sorriste e perdoaste. 

Tudo acabou .. Entretanto, 
vê tu que pouco juizo! 
Rio a pensar no ten pranto, 
chóro a pensar no teu riso. 

POR AMAR 
Por amar sou desgraçado 
e para amar eu nasci. 
Pelas mágnas que me déste 
outras mágnas esqneci. 

J\Ias quando chóro a desgraça 
que a minh vida contém 
só tenho pena dos tristes 
que nuuca amaram ningnem. 

MADRUGADA 
Traz sonhos a madrugada 
nas dobras simples do manto 
e os olhos da madrugada 
enchem as reh•as de pranto. 

Madrugada, enxuga os olhos , 
mais pranto não vêrtas, não! 
Qne o pranto nasce dos olhos 
e a relva nasce do chão. 

MARIA 
Maria, linda J\faria, 
que estranhos olhos possnes! 
Parecem verdes de düi; 
:Mas á noite sfío azues. 

Bemdita seja a mudança 
que o Senhor te concedeu;. 
De dia dás-me esperança 
e á noite lembras o ceu. 

O Espoze:.."'.l.d.ense 

ranji:<.t:l tinha vontade de dizer Boa. Pereira, d'esta Yilla. 
quatru rerdades amargas :obre l1om-

A ULTIMA HORA 

A prBh8l1SãO de milho --- bas ~ AGRADECIMENTO 
-Seria porque e5sa queslão Tiros---Prisões de Bombeiros lhe fez rdgw1s amar- Ex.mos Snrs. Directores 

. gos de boca e elle julgou por esse da Companhia de Segu-
Pelas l 1 horas ?a n?tle de motivo, qne as palãvras que pro- rus Atlantica. 

terça para quarta-feira foi apre- ferisse lambem seriam amargas? 
het~diao um carro puxado por ·~)".;'.'(.,~ Ana )fartins do Vale, 
cavallos, conduzindo grande quan- •-;e-~~~~===.-. ' YÍUYa, da freguezia de Cur-
tidade de milho e qne pela dire- GAZETILHA yos, concelho d'Espozende, 
cção que lev<1,·a, parecia ir para a e po t · 
Povoa de Varzim. DOS fORNAES: ACamara<l- y m r es e meIO agra-

füpozende resolveu em sessão ho- decer a ,... . Ex. as a ina -
Será verdade, como consta, menagear o seu.Presidente dando . • 1 . . 

que este milho já tinha sido a- o nome de Rua Firmino Lourei- l1eil'a l'aplC a e eqmtatlya 
l rl .d 1 ro ao Largo Rodrigues Sampaio. COII10 1L'qui'da1·a111 O '-',"l. -pre 1en 1 o na vespera pe o povo ., 

da fregoezia de S. Paio? Sendo A barca do Município '. nistro coberto pelq_ apoiice 
· b · Faz qoe anda mas não anda, , 

assim, não se sa e 1Jo1s a ra- "n1"111al n ° 3'j87 (11101·te de Leva á proa o Presidente n e r 
zão porque e que no dia segoín- E vai aoJ leme o Miranda. . um touro )-apresentando-
te elle \'eio pnssar nesta villa, U d d lhes aqui a sua IJerduravel 
ás occoltas, de noule, sendo por m que rnan a outro,qoe man a, , t.d. ;-
isso mesmo apprehendído pela Mas ningoem fir,a sciente 

1 
gi a 1 ª~· . 

Guarda Republicana. Misterio ! Se quem manda é o Miranda, Que~ram V. Ex. as ~cei-
Ainda houve 1iroteio na Rua Se qnem manda é o Presidente. tar mais uma vez o meu 

Emyrlio Navarro mas a guarda aQradecimento cordeal.. po-
bl . b lh t Julgo alé ser verdade, ...., repu 1cana, em: ora e cus asse, : dendo fazer desta o uso Num gesto de eloquente, 

sempre conseguiu agarrar o carro Resolver a edilidade que J. ulgarem conveniente. 
que levava dentro como guardador "' 
d "Ih · d F. Botar rua ao Pres1.dente. De V Ex ª rnt 0 at ª o m1 o, o sen•entuano e 1uan - · · · · 
ças e amigo do snr. Administra- o Miranda de soslaio vnr. ª e obrigada. 
dor, Americo do Anjos Cardoso, Diz, do lado, de repeole, Por Ana Martins do 
que ainda ba dias dizia que era Bote-se abaixo 0 Sampaio, Vale me rogar e não 
dos •que, com o seu trabalho la- Và p'ra lá 0 Presidente. saber escrever: 
borioso, amargamente vão anga- Manoel da Silv1J. Gonçalves. 
riando o seu sustento e o de suas Pint.ado verde-vermelho - ---
familias» O amigo Presidente A NU N Cl O 

Amargamente .. . e bem amar- Revia-se como num espelho: Os marchantes d' esta 
gamente, mas é para aquelles que ·Branco támem S!lr gente.• l villa requereram á Cama-
d'aqui a pouco hão-de querer um Pno de Ló. 
grão de milho e não o terão para 

1 ra em 27 do mez passado 
comer. "GAZETA D AS ALDEIAS para elevarem o preço d~s 

Alem da aprehensão do mi- 11 ,, carnes verdes, como o fi-
lho, foram tambem apanhadas duas Vendem-se os annos que 1 zeram os do visinho con-
armas ficando presos 0 Lal Ame- vão desde 1907 a 1916 . celho de Barcellos, devido 
rico Cardoso e 0 cocheiro, no d'esta Yaliosa publicação 1 á falta de rezes. 
posto da Guarda Republicana. 

Agora, snr. administrador, não agricola, a mais comf!leta i _Como não ti~era!Il so-
tome as medidas e providencias em assumptos de agricul- , luçao alguma, ate hoJe, re
neces~arías e vá dizer aos papal- tura que se publica em Por-' solveram augmentar os 
vo.s que está a tratar de arrranjar tugal. . l preços da seguinte forma: 
milho_para consumo do concelho. Está completamente no- : 1.ª qnalidade kilo 46 ct. 

Arnda queremos ver em que p A ' 2 a ' 44 
fica este caso do milho, ou se vae va. ara ver e tratar ?ºm , · )) » » 
para 0 cesto dos papeis, snr. Ad- o seu dono Manoel de V1llas 1 3. ª » >) 40 « 
ministrador! 

No proximo numero do nosso 
jornal relataremos o que se passou 
por não termos tempo de · colher 
mais informações. 

·~/fY~~~~~~~~~·~'!k:~!~~~~~~~~~ 
~ ~ 

1 99ATLJL\NTITCAH i 
* 6t, COMPANHIA DE SEGUROS ~ 

Hontem á tarde deram os duus ~ UAPIT1lJJ~ ESCUDOS 500.000SOOO ~ 
entrada na cadeia e foram entre- ~ J,argo dos 1-'oyos, n.0 oi1.º-Porto 

João de Vc~concellos e Sá. . goes ao poder judicial. 1 CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 
AGENDAS de 1 AGEtHES E suBAGENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO 1 

algibeira, ditas para co- PERGUNTA-SE ~ Seguros de fogo ao premio de 127 reis e 167 ~ 
rnercio e casas particula- -Po.rque será que certos car- I!, reis cada 100 ~000 ~ 

BLOCOS lolas residentes nesta vílla devem .Ili W ~ 
res, e outros ar- tudo quanto possuem a este tor- ~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra ..,. 
tigos chegaram ultima- rão sem que o mesmo lhe deva um ~ os riscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 
1nente á Papelaria Espo- lrnico beneficio? ~ ~ 
zendense. -Porque será que cer1os es- it,~ ---~~1.?.?. ..... ~Q.~~Q~ Cada :OObOOO paga 1.000 reis de premio. 1 
-----·.. criptores encapotados, so escrevem \'acas, com risco de parto: Cada 1.0015000 reis paga 1.500 

de premio 
ACABA OE SAHIR com nomes emprestados para lhes ~ 

TA.ADIÇÕES POPULA- as:;inarem os e~criplos? 11, CaTalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºTo ~ 
RES DE BARCELLOS -Não conlierem o dedo do ~ l)âo-se info1•mações n'esta redaeção. ~ · 

gigantesco escriptor? ~ ((, 
1 VOLUME .~.E MAIS OE 400 PGS' -Por~ne seria qne certo ar- ~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~l9~~~ 



coma•·c" d'Eapoz•·•u•e riante Anna Ribeiro Que- ressado l\Iarcelino Ribeiro j rem editos de trinta dias, 
EfUITOS de TRl~TA. sado, no loaar de Freit·ia, de Queirós, ::;olteiro, maior, 1 a contar da segunda e ul · 

l)lil.S freguezia d~ Forjães, de~- ausente em parte incerta ; tima publicação deste an-
.· • ·• imblicn~iao . . ta <.comarca., sem prejuízo nos Estados Unidos do Bra- nuncio, citando l\I ano e 1 
1ff!.I l~LO J:u.zo do seu regular prosegui- zil, para ass~st!r' a to~os, Go~çalYes Caramalho e An
:~~~fa de Du eito mento. os termos, ate final, dom- 1 tomo Gonçalves Carama
,~,~..!~~ d' esta co- Espozende, 1 de mar- ventaria orfauolo.Jico a.que : lho, da freguezia de An
'~U'~? iu ar~a e ço de L917. · neste juizo se procede por jtas desta mesma comarcd 
l~~ carton~ ~lo O Escriül'o elo 2.º ollcio in- obito de seu -pai Manoel Ro-

1 
e ausentes em paete incer-

2.º oüc10, terino drigues de Queirós, ca~a- ta, pa~~a assistirem a to-
Gorrerü editos de trinta dias, João Gomes Vinha. do '--e morador que foi com 1 dos os termos até final do 
a coutar da segunda e nJ- Verilicruei. a inventariante Rosa da \ inventario orfanologico a 
tima publicação deste an- O Juizi de Direito, Silva Villa Verde no lugar ! que n'este juizo se proce-
mmcio., citando os i~lteres~ . Veiga Rodrigues. do Monte do Branco fre- de por obito de seu pai Ma-
sados Eduardo i\Iartms Rei ··-·--·-·-· - guezia de Forjães, d' esta, noel Gonçalves Caramalho, 
e Antonio Capitão, casa- <·omnrc" t1e Espoir.en•~"' comarca, sem prejuízo do 1 que foi daquella freguezia 
ilos, ausentes em parte in· E~lBTOS de ~frRl1'Til seu regular proseguimen- de Antas e no qual é in-
certa nos Estados Uuidos DIAS to. ventariante seu genro Ma-
l B ·1 . t' •·ª 'tllbUctlCl)O E d 1 d 1 l F d d s·1 to raz1 , para assis ,irem a ELO J .. uizo de 1 spozen e, e mar- noe ernan es ª. I va, 
todo~ os ter!Ilos, ate fin~l, . n·. . d ta ço de ~917. . da mesma fr~guezia, sob 
do mventano orfanolog1co u eitu ~s O Escrivão do 3. º offic10 pena de revelia e sem pre-
a que neste _juízo se pr?- ~01:1m·cr e ~a~~ João Gomes Vinha. juiso do re~ula_r prose$'ui-
cede por obito de l\la~·1a on~ e ºm ~ Verifiquei mento do dito mventar10. 
Thereza de Jesus Pereira gu~1. 0 0 d~t10 ' O Juiz de Direito, 
lla Silva, casada e mora- COll em e 1 os Veiaa Rodrigues 
l .. q e' C'o1· co1,1·1 o i·11ven- de tr1º11ta dias a contar da _Q ( OI c1 ll 1

1 
• • • ComR1·ca de E~pozend.., 

tariante Manoel Martins segund:l e ultuna_ pub~ica- EDITOS de TRINTA. O Escrivão ajudante do 
Rei no loaar de Cima, ção deste annuncw, citan· DIA..S primeiro oficio, . 
freo:uezia de

0

Mar, desta co- do José Ribeiro Cangos- 2 •• irnblicação João Fernandes de Faria 
rna~·c::i, sem prejuízo do seu tas, solteiro, m~ior, ~usen- p E~~l~ Juizo de Vasconcelos 
regular proseguimento. te e.m parte 1~ce_r.,a no Direito deste Verifiquei. 

Espozende, 1. de mar- Brazil, para assistir a to- ·· comarca e car- , O Juiz de Direito, 
1•0 de HH7. dos os termos, até final, torio doprimei- j Veiga Rodrigues. 
" O Escrivão do 2. 0 oficio do inventario orfanologico ro officio, cor-

interino, . a que neste. juizo ~e pro- o~ ' "o.'cf"':'. '-...:..: / '----~m~!~* 
João Gomes Vrnha cede por olnto de seu pae ~ ~m~~ ~ m ~ 
Verifiquei. Joaquim_ Ribeiro Cangos- \ R. JJI. S. P. ~ 

O juiz de Direito, tas, residente no. log~r de ~~ 
Veiga Rodrigues. l?aredes' freg?~zia d A.pu- ') ~s1 "A M ilL l RE !L ~ 

lia e cm que e mventarrnn- ~ }'~ 11 tl il ~ 
CoDJal't•a d f<:l'Jp •:t>tmde te sua irmã Anna Josefa ~ \ g . ~ ~ l L 

EDITOS de ~RIN'l\l IIy.polito, residente no i~e- .~ \ ,, -. . ,!'-: IN~GLEJ ZAs-; . _:__ 
DIA.~ fendo Ioga~· . e freguezm, ~ 1 i 1 ~ . -~ 

• .ª 1mbli<·aç;-.o sem seu preJUISO do regular ~ -- ~ 
~~LO j~i.zo pros~guimento. , _ . ~ Sabidas ( oinzenaes de LISBOA. para 
de d11 eltu Espozende, l de rnat - / os poi•tol do .BRA..ZIL e Rio da Prata ·~ 
<lesta co- co ue 1017. ~ . ~ 
marca e cae- b Escrivão do 2. 0 oficio !~ Preço das passagens em 3. ª classe ~ 
torio <lo 2.º interino, . ~l de LISBOA para o BRAZIL e RIO DA PRATA 
oficio, cor- .folio Gomes Vmlrn. e ~ a-
rem editos Y e ri fiquei ~ Pelos paquetes da serie "A." co.m es?ala por il. 

de trinta dias a contar da O .Juiz de Direito, \ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
segurnla e ultima pnhliGa- Veiga Rodrigues ) neiro, Santos, l\Iontevideu e Buenos-Ayres ~ 
~:üo deste anmrncio citan-~ ra-f Ese .... 58$50 ~ 
1lo os_ in~eressados José ccrnuu·t·a de 

1~"" 1• 0 z·- ~··~<· :;t". Pelos paquetes da serie "D" directo ao Rio de ·~ 
Joaqmm Goni::-:1lves do Fa- lEf!!ITO~~~RINTAl. "' Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres \ 
ria, casado, e Jacinto Gon- _ ;;a Ese •... 53,50 ~ª 

1.ª puhilu•nçno \ calves de Faria, solteiro, ',, \ 
" } ELO. Juizo de ~' - 'l'od•u• 018 ' ' ai•or.•·.,. dt•s•n. co_ m. p anhia co1uum1un maior, am Jos ausentes em .'/, 

~~.. Direito d' esta ~/ ntrlll'UI' no cne8 no RIO de .. a11e11 o. 
lJarte incerta nos Estados ~ A bordo ha creados portuguezes e» 

com~rca e car-
l 'nidos do Hrazíl para as· tC)l'iu- do ter- \ Na agenria do Porto podem os sors. passageiros de t. a classe. es- ~ 
sistirem a todos os termos, ~,)), collier os beliches â vista das plantas dos paquetes, mas para isso ~ 
atú iirrn l do iu rentario or- cmro oíllcio , / recommendamos toda a antecipação. 
· · .-Jo·1o Yinha / Dirigfr aos unicos agentes no norte de Po~fogal: 
íanolog1co a tJLLe se pl'oee- . e. • e. ~.o;.• '"r ~ JI 'T & e: C>. ~ 
de neste _juizo, por ubito -. GOLT8lll edilus tle trrnta ~ 1 19, llUA DO INFANTE D. IlENRIQUE.-PORTO 
de Sell pai Jose Gonralves dias a contar da seguucla t;! Oii aos Agentes nas p1·ovincias. 
üe Fal'ia, Gasado e mora- e ultima pn.hlicação d'este -=~: • _ ~ 
1lor que fui com a inventa- annuncio, citando o into- *~~~[~W/.;;t~ W ,--;7~-----.W~* 

Espozende, 3 de mar· 
ço de 1917. 


